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A necessidade de se discutir os valores humanos no ambiente escolar é uma realidade no 
contexto do ensino fundamental, no entanto há controversas diante do que professores 
entendem por valores humanos. De acordo com a Teoria Funcionalista dos Valores Humanos, 
os valores servem como guia das ações humanas. Essa função aplicada à realidade de ensino-
aprendizagem pode explicar desdobramentos significativos na formação das crianças. Diante 
de tal fato,pensa-se: o que professores do ensino fundamental entendem por valores humanos? 
Quais são os valores que esse grupo prioriza? Nesse sentido, a pesquisa traz como objetivo 
geral conhecer as proridades valorativas dos docentes do ensino fundamental, tendo como 
objetivos específicos, verificar o que os docentes entendem por valores humanos. Para tanto, 
delineou-se uma pesquisa exploratória, descritiva com caráter quantitativo e qualitativo. 
Contou-se com a participação de 10 respondentes todas do sexo femino, do ensino 
fundamental da rede pública de ensino do estado da Paraíba. Os instrumentos usados foram: 
Questionário sociodemográfico, Instrumento para as Redes Semânticas Naturais (RSN) e o 
Questionário de Valores Básicos (QVB). Os resultados revelaram que o conhecimento das 
professoras do ensino fundamental quanto aos valores humanos não é suficiente para 
adotarem medidas pedagógicas de transmissão do conhecimento em valores para o processo 
de ensino aprendizagem dos educandos. Não obstante, os resultados também mostraram que 
suas prioridades valorativas necessitam ser repensadas. O referido estudo possibilitou uma 
contribuição ímpar para a vertente institucional da Psicopedagogia, visto que esta se propõe 
também em fornecer um melhor assessoramento aos professores, no que tange a efetivação 
plena da aprendizagem. 
 
Palavras-chave: Valores Humanos. Ensino Fundamental. Psicopedagogia Institucional.
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1 INTRODUÇÃO 
A escola possui um papel importante para a vida dos educandos enquanto cidadãos. 
Ela surge como possibilitadora de transmissão e construção do conhecimento para um 
pensamento crítico do aluno. É importante entender que a escola além de ser um espaço 
educacional deve ser atrativa ao aluno proporcionando novos estímulos, buscando renovar-se 
em suas metodologias, aprimorando modos de interação entre os atores sociais da escola, 
propondo estratégias pedagógicas diversas para que o aluno se sinta instigado, valorizado e 
motivado a estar na escola e em sala de aula. 
De acordo com Oliveira (2000), a escola é uma instituição social com propósitos e 
finalidades estabelecidas, que aplica e refaz os conhecimentos socialmente elaborados, com o 
desígno de favorecer a aprendizagem e promover o desenvolvimento das funções psicológicas 
superiores: efetivar memória seletiva, criatividade, associação de ideias, organização e 
sequência de conhecimentos, entre outras. 
É salutar que a equipe pedagógica da instituição escolar esteja com projetos bem 
articulados e planejados para que seja relevante sua forma de conduzir, orientar e liderar toda 
a escola. O professor educador é um integrante fundamental nesse processo do saber. Ele tem 
a função de ser o mediador entre a teoria e prática instigando, motivando e estimulando seus 
alunos a pensar, associar, observar e criticar o que lhe é ensinado. Esse professor traz consigo 
inúmeras experiências pedagógicas de vivências em sala de aula, como também externaliza 
pensamentos, comportamentos e valores expondo aos alunos características pessoais, unindo-
se com os trazidos pelos discentes como forma de contribuir para a aprendizagem 
(NASCIMENTO, 2009). 
Os valores humanos são postos em prática em todos os ambientes inclusive na 
escola, sendo assim, possivelmente contribuirá para formação e socialização completa do 
indivíduo, servindo de subsídio para construção do saber com significado em suas diversas 
áreas do conhecimento; sabendo que cada ser humano é único e singular em sua composição 
individual, porém, necessita dos outros para aprender e construir sua identidade. 
Segundo Martinelli (1999) os valores humanos, na escola, estão presentes na 
mediação e absorção do conhecimento e todos os conteúdos a serem lecionados. Os valores 
humanos se agregam ao conhecimento, a família, a escola e a vida em sociedade acoplam o 
ensinamento ministrado na escola às circunstâncias da vida, produzindo uma consciência da 
ética e da estética do bem. Nesse sentido, o educador precisa ter um olhar aguçado e peculiar 
para perceber os valores humanos advindos de seus alunos, ao mesmo tempo em que precisa 
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ter a consciência dos valores que ele mesmo valoriza; entendendo que esse construto 
psicossocial é capaz de interferir na formação das pessoas e na relação aluno-professor. 
Nesse sentido, o desenvolvimento deste artigo é justificado pela necessidade de 
compreender o papel dos valores humanos na educação, com foco no ensino fundamental, já 
que se é na infância que os valores começam a ser aprendidos. Desta forma, a 
Psicopedagogia, em sua perspectiva institucional, é adotada como base de análise por ser 
considerada como mediadora atuante dessa construção em valores do professor (educador) – 
aluno, pois para Bossa (2007) é relevante levar em consideração elementos contextuais para 
serem implicados na aprendizagem. Tal panorama, sugere questionamentos do tipo: O que os 
professores entendem por valores humanos? Quais são os valores humanos priorizados por 
professores responsáveis pela educação desses aprendentes? Para atender ao interesse dessa 
pesquisa e chegar a respostas significativas para esses questionamentos, apresentou-se como 
objetivo geral, conhecer as prioridades valorativas dos professores do Ensino Fundamental e 
como objetivo específico, buscou-se verificar o que os professores entendem por valores 
humanos. 
 
1 VALORES HUMANOS NO CONTEXTO DO ENSINO FUNDAMENTAL 
 
1.1 Escola como espaço de criação dos valores 
 
O espaço escolar é um possibilitador da construção conhecimento. Ao sair de sua 
residência indo em direção à escola o discente caminha para um desenvolvimento cognitivo, 
cultural e social, pois a instituição escolar é um palco abrangente de diversidade onde todos 
têm a capacidade de crescer, conviver, interagir e se relacionar transmitindo experiências, 
crenças, atitudes e valores respeitando sempre a individualidade de cada um. 
Barroso (2003) apresenta a escola como uma instituição desenvolvida por dois 
modelos aparentemente paradoxais, um referente à organização burocrática e outro à 
corporação docente. O aspecto organizacional burocrático acaba eliminando outros atores 
relevantes, a comunidade local, a família, e o próprio aluno isso seria em decorrência da 
preeminência dos valores dominantes com os quais esses estes sujeitos não se coadunam 
(SEABRA, 2013). 
Instituições escolares e familiares são influenciadas socialmente e reproduzem seus 
valores e ideais. Para Toscano (2004), o homem não é um ser naturalmente social. Portanto, é 
importante que o individuo seja instruído e o espaço onde pode haver essa transição é a 
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escola. A educação não se dá apenas na instituição escolar ela tem seu princípio no âmbito 
familiar e permeia outras instituições tais como igreja, trabalho, espaços como lazer e nos 
meios de comunicação. O papel do professor consiste em agir como intermediário entre os 
conteúdos da aprendizagem e a atividade constritiva para assimilação. 
Nessa perspectiva, Abreu e Masetto (1990), afirmam que “é o modo de agir do professor, 
mais que suas características de personalidade colaboram para uma adequada aprendizagem, 
fundamentando-se na concepção do seu papel, que por sua vez reflete valores e na sociedade”. 
Dessa forma, o professor deve ser consciente de que seu papel é de facilitador da 
aprendizagem, sendo assim como intermediário entre os conteúdos da aprendizagem e a 
construtiva assimilação do conhecimento a partir de uma abordagem global, trabalhando o 
lado positivo dos alunos, visando a formação de cidadãos conscientes. 
Martinelli (1999) explica que no ambiente escolar os valores humanos se farão 
presentes na análise e absorção do conhecimento dos conteúdos a serem transmitidos. Os 
valores unem os ensinamentos da sala de aula a situações da vida formando uma consciência 
moral e da estética do bem. Dessa forma, docente possui concernente aos valores, um valioso 
recurso para a prática do saber que pode advir nas suas atividades em sala de aula, 
propiciando a formação de um cidadão social e crítico. 
Vale ressaltar que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) sinaliza 
que o último processo da educação é a formação para cidadania que engloba nas finalidades 
da educação básica princípios e valores transversais ao currículo escolar (BRASIL, 1996). No 
entanto, é nos PCNs, que a educação de valores recebe maior ênfase, reconhecendo a 
relevância do ensino e a aprendizagem dos valores no ambiente escolar, além de conter 
caráter normativo à inserção e integralização dos conteúdos da educação em valores nos 
currículos escolares. 
Nesse sentido, este ambiente propicia aos alunos o auto-conhecimento e a 
conscientização dos valores que eles trazem consigo tendo como exemplo seu educador que 
obtém no campo escolar uma considerável ferramenta para transmissão de conhecimentos e 
valores advindos não só teoricamente mas, absorvidos e enraizados pelo convívio familiar, 
cultural e social. Assim a relação de interação entre ambos possibilitará o entendimento de 
uma construção transformadora e consistente sobre a importância dos valores tanto na escola, 
no convívio social e para vida. Pois como afirma Pessoa (2008) à medida que o conhecimento 
é adquirido, o comportamento passa a ser analisado e consequentemente modificado. 
 
1.2 A relação professor-aluno e os valores humanos 
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Ser um educador não é tarefa fácil, pois para ser um bom profissional em sua sala de 
aula, capaz de ensinar seus alunos e torná-los sujeitos críticos e autores de sua própria 
história, é preciso ter competências essenciais, como por exemplo, ser mediador da 
aprendizagem, sabendo solucionar dúvidas e anseios dos alunos, ensinar com calma, 
apresentar desafios salutares para a aprendizagem e ser um agente motivador para a superação 
desses desafios. 
Diante do papel que precisa assumir é evidente a necessidade do professor em obter 
uma “boa” formação de qualidade, ou seja, uma formação que considere as especificidades de 
cada ser. Na tentativa de identificar princípios para a prática do educador, encontra-se no livro 
Pedagogia da Autonomia (FREIRE, 1996), lições que mostram que a alegria, a esperança, a 
liberdade, a autoridade, a competência e consciência, transformam educador e educandos em 
seres mais felizes e realizados. A prática educativa permite ao professor ensinar seus alunos a 
refletir de maneira mais correta, respeitando os saberes dos discentes de maneira que haja uma 
discussão estendida para além dos conteúdos explanados em sala de aula, visando construção 
de cidadãos e/ou aperfeiçoamento de valores.  
De acordo com a compreensão de Moreira (1999) a interação social é uma troca de 
informações entre duas pessoas, na qual são compartilhadas suas vidas, sua compreensão de 
mundo, havendo uma troca de significados. Dessa maneira, a relação do professor com o 
aluno, deve ser dialética com total autoridade e domínio de sala, sem exercer autoritarismo, 
construindo, a partir do convívio diário, um vínculo construtivo de compreensão, 
comportamento e valores. 
Na perspectiva de valores, a admissão desses princípios no espaço escolar é relevante 
para uma relação interativa de convivência sadia no processo ensino-aprendizagem. Cada ser 
humano traz consigo valores consolidados, impregnados que, expressados ou não, o definem e 
identificam. Esses valores atuam como guia de orientação para decisões e ações motivando 
seu comportamento na instituição escolar, na família e sociedade (NASCIMENTO, 2009). 
Os valores humanos são de grande relevância para o desenvolvimento da construção 
do sujeito social. Seu potencial pode influenciar o comportamento do sujeito direcionando-o, 
quando positivamente, a uma vida significativa, digna e satisfatória. Os valores intrínsecos de 
cada ser humano, em sua maioria, são adquidos através da família como herança alicerçados 
da cultura de cada uma delas. Esses valores surgem como suporte que influenciam condutas 
dos indivíduos na sociedade estimulando as ações de cada um no meio social e na escola. 
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No ambiente escolar os princípois valorativos são expressados e percebidos na 
relação entre professor – aluno, tendo em vista que as crianças estão passando mais tempo na 
escola que com os pais, estabelecendo assim um considerável vínculo na construção do 
conhecimento. A expressão valores humanos é frequentemente utilizada no quotidiano escolar 
e social, ela se encontra presente na fala de algumas entidades religiosas, educadores, 
políticos e etc. Muito tem se falado nas possíveis mudanças de valores, novos valores, troca 
de valores, contravalores e decorrentes, no entanto, pouco se sabe sobre concepções claras 
acerca do que realmente são os valores. Os valores são estudados em vários campos do 
conhecimento, eles podem ser entendidos como princípios-guia que ultrapassam objetos e 
situações peculiares, assumindo ênfase na seleção das ações humanas, julgamentos e atitudes 
(GOUVEIA, 2013). 
Schwartz (2006) define os valores como desígnos apetentes e transituacionais, 
alternando em importância e servindo como concepções na vida de uma pessoa ou instituição 
social. Neste sentido, destaca que os valores se distinguem em virtude do tipo de meta 
motivacional que expressam. Supõe ainda que os valores objetivam a satisfação das 
necessidades humanas básicas. A teoria dos valores de Schwartz e colaboradores 
(SCHWARTZ, 1992, 1994, 2006; SCHWARTZ ; BILSKY, 1987, 1989) é possivelmente a 
teoria que possui relevante repercurssão no universo acadêmico, surgindo como principal 
reportação dos estudos na área da Psicologia Social e afins. Sem dúvida, atuou com 
contribuição valiosa para a temática, operacionalizando e testando algumas das ideias de 
Rokeach (1973). Este autor tratou da temática mostrando haver dois tipos de valores 
(instrumentais e terminais) cada um representado por 18 valores específicos. 
De acordo com Rokeach (1973, p. 5), um valor pode ser estabelecido como “a crença 
perdurável de que um modo peculiar de comportamento ou estado final de existência é 
pessoal ou socialmente preferível a um modo de comportamento ou estado final de existência 
oposto ou inverso”. Em suma, os valores podem ser compreendidos como crenças 
prescritivas/proscritivas que concedem aos indivíduos avaliarem objetos ou ações como 
apatentes, indesejáveis, recomendáveis ou repreensíveis. Apesar dos conceitos citados pelos 
autores acima é importante salientar que este estudo tem como base a teoria Funcionalista dos 
Valores Humanos, construída por Gouveia (1998, 2003) e que se faz necessário apresentar sua 
descrição detalhada a seguir. 
 
2 TEORIA FUNCIONALISTA DOS VALORES HUMANOS 
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A teoria funcionalista dos valores humanos proposta por Gouveia (1998, 2003), não 
deve ser compreendida como contrária às demais (ROKEACH, 1973; SCHWARTZ, 1992), 
mas, como um modelo complementar dos valores, além de propagar com mais saliência de 
sua adequação na realidade brasileira (GOUVEIA et al., 2008). A teoria funcionalista dos 
valores proposto por Gouveia (2003) baseia-se nas funções dos valores. Seu conceito de 
valores abrange cinco hipóteses teóricas, a saber: 1. Natureza humana; 2. Princípios guias 
individuais; 3. Base motivacional, 4. Caráter terminal, 5.Condição perene. 
De acordo com Gouveia (2003), mesmo não havendo uma ligação perfeita entre 
necessidades e valores, é possível percebê-los como explanações das necessidades humanas, 
logo, os valores podem ser classificados como sendo materialistas (pragmáticos) ou 
humanitários (idealistas). Valores materialistas reportam-se a ideais práticos, e a ênfase neles 
implica uma orientação para metas inerentes e regras normativas. Valores humanitários 
exprimem uma tendência universal, estruturada em convicções e concepções abstratos. Esses 
valores são congruentes com um espírito transformador, propondo menor sujeição de bens 
materiais. Partindo destas deferências o autor citado expõe seu modelo, segue na figura 
abaixo: 
 
Figura 1 – Facetas, dimensões e subfunções dos valores básicos 
Fonte: Adaptado de Gouveia et al. (2011) 
 
Conforme a Figura 1, existem dois eixos principais pelos quais os valores se 
consolidam. O eixo horizontal corresponde à função de guia do comportamento humano, 
representando a dimensão tipo de orientação, fracionado-se em três; pessoal, central e social. 
O eixo vertical define a função de representar cognitivamente as necessidades humanas, 
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denominado de tipo de motivador, estando fragmentada em dois tipos; materialista e idealista. 
Essas duas dimensões associadas dão surgimento a seis subfunções valorativas apresentadas 
nos quadrantes observados. Foi sugerido duas proporções principais dos valores (tipo de 
orientação e tipo de motivador), que são entrelaçadas para dar princípio a seis subfunções 
valorativas (experimentação, realização, existência, suprapessoal, interativa e normativa), que 
podem ser explanadas em um espaço dimensional. 
Diante do exposto, descreve-se cada subfunção, tendo como subsídio o tipo de 
orientação e de motivador que representa, e apontam os valores peculiares para representá-las. 
Os valores centrais são referência pelo qual os demais valores têm surgimento (GOUVEIA et 
al., 2011), sendo assim, segue as devidas subfunções que relatam respectivamente, valores 
materialistas e idealistas, conforme abaixo: 
a) Subfunção existência: entende-se os valores elucidados claramente do motivador 
materialista. Essa subfunção representa as necessidades mais básicas de sobrevivência 
do homem (biológica e psicológica), além da necessidade de segurança (MASLOW, 
1954). Agrupam valores que são conciliados com as orientações pessoal e social, sendo 
então, considerados centrais. Os valores que constituem a subfunção existência são: 
Sobrevivência: este valor é relevante para pessoas socializadas em contextos de escassez 
ou aquelas que não têm à sua disposição recursos econômicos básicos. Refere-se as 
necessidades básicas do ser humano, como por exemplo comer e beber; Estabilidade 
pessoal: seu objetivo está na vida regrada e idealizada. Indivíduos que se norteiam por 
esse valor buscam assegurar sua própria sobrevivência, projetando segurando, como 
também uma vida controlada. Saúde: pessoas governadas por esse valor buscam ter um 
nível correto de saúde e evitam coisas que podem ser uma ameaça para sua vida; 
b) Subfunção realização: os valores dessa subfunção representam o motivador 
materialista, porém têm uma orientação pessoal. Seres guiados por estes valores visam 
realizações materiais e pessoais, e são imediatistas, efatizando o aqui e agora. Tais 
valores representam as necessidades de autoestima (MASLOW, 1954). Os seguintes 
valores representam essa subfunção: Êxito: a ênfase é ser eficiente e obter as metas 
definidas, sobretudo, em curto e médio prazo. Quem segue este valor tem consigo o 
ideal de sucesso, e competitivos, buscando sempre benefícios pessoais. Poder: esse 
valor é menos social e endossado por pessoas que possuem formação escolar e nível 
socioeconômico elevados. Possuem este valor pessoas que anelam galgar um cargo de 
chefia mais alto comandando as decisões. Prestígio: este valor refere-se ao contexto 
social. A pessoa pretende ser reconhecida publicamente, desta forma dá ela importância 
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aos que estão ao seu redor, entretanto com propósito não proeminentemente sociais, mas 
de interesse próprio; 
c) Subfunção normativa: Mostra a necessidade de controle e as precondições para galgar 
todas as necessidades humanas (MASLOW, 1954), correspondendo às demandas 
institucionais e sociais (SCHWARTZ, 1992). Geralmente servem de norte para pessoas 
mais velhas (ROKEACH, 1973; TAMAYO, 1988). Os valores a seguir representam 
essa subfunção: Obediência: é um valor bastante pertinente em pessoas mais velhas ou 
educadas em sistema mais tradicional, salienta a importância de obedecer aos deveres e 
obrigações diárias. Religiosidade: representa a necessidade de controle para lidar com 
realidades adversas; não depende de nenhum preceito religioso. Unicamente há o 
reconhecimento de uma entidade ou ser superior em quem se buscam certeza e 
harmonia para uma vida social pacífica. Tradição: sugere respeito aos padrões morais 
seculares e contribui para a harmonia social. Pessoas que se guiam por esse valor dão 
importância à manutenção de padrões culturais prevalecentes, nos quais foram 
socializadas por seus pais e mestres; 
d) Subfunção suprapessoal: possui orientação central e um motivador idealista. Seus 
valores representam as necessidades de estética e cognição, como também a necessidade 
superior de auto-realização (MASLOW, 1954), que ajuda a categorizar o mundo de 
forma consistente. Esta subfunção pode ser representada pelos seguintes valores. 
Beleza: representa nitidamente as necessidades estéticas, mas, sinaliza uma orientação 
global, desvinculada de algo especifíco. As pessoas guiadas por esse valor procuram 
apreciar o que é belo, com independência da natureza do objeto. Conhecimento: 
representa as necessidades cognitivas, cujo caráter é mais universal, abrangente, e não 
se limita à dicotomia pessoal-socia. As pessoas que priorizam esse valor buscam 
adquirir novos conhecimentos e procuram descobrir novos fatos e ideias. Maturidade: 
explana a necessidade de autorrealização. Discorre um sentido de satisfação que o 
indivíduo tem com ele mesmo. Neste caso, indivíduos assegurados por esse valor 
tendem a apresentar uma orientação universal, não se restringem a pessoas ou grupos 
específicos, nem se limitam a coisas e bens materiais; 
e) Subfunção experimentação: consiste um motivador idealista (humanitário), porém 
com uma orientação pessoal. Seus valores representam as necessidades de sexo e 
gratificação, entendendo a suposição do princípio do prazer (hedonismo) (MASLOW, 
1954). Em geral, as pessoas que se guiam por esses valores não se submetem às regras 
sociais (SANTOS, 2008) e não são orientadas a alcançar, em longo prazo, metas fixas e 
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materiais. Essa subfunção é composta pelos seguintes valores. Emoção: este valor 
representa a necessidade fisiológica de excitabilidade e busca de experiências perigosas, 
arriscadas, algo equivalente ao tipo de personalidade “buscador de sensações” 
(ZUCKERMAN, 1994). Normalmente são os jovens que mais priorizam esse valor 
(CHAVES, 2004). Prazer: diz respeito à necessidade orgânica de satisfação em um 
sentido mais amplo (por exemplo, beber ou comer por prazer, divertir-se). Embora se 
possa imaginar algo material, a ênfase não é em qualquer coisa concreta; interessa 
aproveitar a vida, desfrutar os prazeres ao máximo. Há evidências de que as pessoas que 
priorizam esse valor apresentam mais comportamentos desviantes, fruto da busca do 
prazer inerente ao tipo de personalidade anteriormente descrito (PIMENTEL, 2004). 
Sexualidade: esse valor representa a necessidade de sexo. É comum na literatura tratá-lo 
como um item ou fator de moralidade religiosidade (BRAITHWAITE, 1991). Apesar de 
na tipologia de Maslow (1954) ser possível pensar nessa necessidade como fisiológica, 
básica, remetendo a aspecto material; recentemente têm sido reunidas evidências de que 
a sexualidade não pode ser enquadrada nesse tipo de necessidade (KENRICKET al., 
2010). Não se constitui em algo estritamente fisiológico, deficitário, mas trata-se de 
uma escolha, sobretudo no contexto de busca de parceiro e obtenção de prazer. Esse 
valor é entendido como desfrute da vida; 
f) Subfunção interativa: constitui um causador idealista, no entanto possui orientação 
social. Representa a necessidade de amor e afiliação (MASLOW, 1954). Tem como 
objetivos próprios os contatos sociais, evidenciando qualidades afetivas e abstratas. Os 
jovens são os que mais compõem essa subjunção como curso de vida para relações 
íntimas, buscando preservação do parceiro, na constituição familiar (KENRICK et al., 
2010; MILFONT, 2001). Essa subfunção pode ser retratada por tais valores: 
Afetividade: a necessidade de amor é sua principal representação. Tal valor relaciona-se 
com fatores da vida social, tendo como princípios relacionamentos particulares 
(íntimos), afetos, relações familiares, repartindo cuidados, tristezas e prazeres. Apoio 
social: Mostra que o sujeito não está só no mundo e pode quando necessitar receber 
ajuda de outras pessoas, com ênfase para a segurança que pode ser proporcionada com o 
suporte de outras pessoas. Convivência: Representa uma relação sujeito-grupo. Propõe 
um sentido de identidade social, indicando a ideia de pertença a um grupo social. 
Em suma, a teoria explanada comporta hipóteses da temática e estrutura dos valores. 
A primeira corresponde a dois aspectos formais; supõe um conjunto específico de valores que 
apresentam cada uma das subfunções e apontam haver seis subfunções valorativas. A segunda 
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hipótese de sustentação mostra como os valores se projetam especialmente a partir das duas 
dimensões funcionais: Tipo de orientação e tipo motivador. Os valores pessoais e sociais são 
denotados em fases opostas da configuração, sendo no meio deles os valores centrais. 
Essa articulação concede ver as seis subfunções valorativas que preenchem espaços 
delimitados. Contudo, a teoria funcionalista dos valores humanos considera as hipóteses de 
conteúdo e estrutura, tratadas também no modelo de Schwartz (1992, 2005). A comprovação 
da mesma demonstra ser relevante para a adequação de sua teoria, que já vem sendo testada 
no contexto brasileiro e em outros países (GOUVEIA et al., 2011; MEDEIROS, 2011). Diante 







Trata-se de um estudo descritivo, com análise exploratória, de natureza quantitativa e 
qualitativa. 
 
4.2 Participantes da pesquisa 
 
Contou-se com 10 participantes, todos do sexo feminino com faixa etária entre 23 e 
56 anos de idade, todas graduadas em Pedagogia, tendo como tempo de atuação em sala de 




Para a realização da pesquisa os participantes responderam a um questionário em 
forma de livreto formado por um conjunto de diferentes instrumentos, retratados a seguir: 
a) Dados Sociodemográficos - Com fins de caracterização dos participantes nesse estudo, 
o questionário será composto pelas seguintes questões sociodemográficas: idade, sexo, 
atuação em sala de aula. 
b) Redes Semânticas (SRN) – Blocos adaptados para as respostas das associações livres 
de palavras (RSN) (FIGUEROA; GONSÁLES; SOLÍS; 1981; REYES-LAGUNES, 
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1993). Foi apresentado um termo-chave “valores humanos e pedido para que as palavras 
fossem hierárquisadas”. 
c) Questionário dos Valores Básicos (QVB) (GOUVEIA, 2003) - O instrumento é 
composto por 18 itens (valores básicos), distribuídos nas seis subfunções: 
experimentação, realização, existência, suprapessoal, interacional e normativa. Para 
respondê-lo, o participante deve ler a lista de valores e indicar em que medida cada um 
deles é importante como um princípio que guia sua vida. Podendo então, utilizar a 
escala de resposta com os seguintes extremos: 1 = Totalmente não Importante e 7 = 
Totalmente Importante. E por fim um termo constando e-mail, nome e telefone dos 
participantes para participação de possíveis grupos de pesquisa para divulgação e 




A pesquisa teve início com uma conversa informal com a diretora da escola, a 
mesma autorizou e marcou o dia do procedimento. Neste sentido foi solicitado a mesma que 
dialogasse com os educadores do Ensino Fundamental e comunicando-os sobre a pesquisa. A 
ministração do instrumento foi realizada na biblioteca da escola de forma coletiva, no entanto 
cada professor respondeu individualmente. 
Os participantes foram informados que sua participação seria voluntária e anônima, e 
que estavam livres para deixar a pesquisa a qualquer momento sem que houvesse nenhum 
problema. Os que se propuseram em participar foram solicitados a ler e preencher um Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido, desta forma suas respostas estariam autorizadas a 
serem incluídas no estudo. Uma vez que o instrumento é de caráter objetivo e exploratório, 
sendo considerado autoaplicável, foram apenas oferecidas instruções gerais, sem detalhar seu 
conteúdo. 
Ao término da aplicação, foram direcionados agradecimentos aos participantes. O 
tempo utilizado para preencher os instrumentos durou em torno de 40 minutos, não 
ultrapassando o tempo de uma aula. A pesquisa aconteceu em dois turnos: matutino (com seis 
professores) e vespertino (com quatro professores). Vale ressaltar que as informações são 
sigilosas, expontâneas e voluntárias, conforme recomenda a Resolução 466/12 do CNS. 
 
4.5 Análises dos dados 
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a) Os dados foram analisados de forma quantitativa por meio do programa estatístico 
SPSS (Statistical Package for the Social Science 2.0), versão 21 que possibilitou, de 
forma descritiva, caracterizar o grupo amostral como por exemplo a média, desvio 
padrão e percentuais. A análise qualitativa foi realizada por meio do programa para 
MEGARED, planilha adaptada do Excel. A técnica das RNS avalia o conhecimento 
apartir de cinco parâmetros básicos: Tamanho da Rede (TR): indicador de 
variabilidade da rede que corresponde ao número total de palavras enunciadas para 
definir o termo de interesse. Para calcular o valor do TR esperado, multiplica-se a 
quantidade de palavras requisitadas pelo número de participantes, considerando-se a 
possibilidade dos mesmos apresentarem uma variabilidade nas palavras (MILFONT; 
CORTEZ; BELO, 2003).  TResperado = Npalavras requisitadas x Nparticipantes Peso 
Semântico (PS): representa a importância que cada palavra enunciada tem para o 
conceito em análise. Seu valor é resultado da soma das frequências multiplicadas pelas 
ponderações da hierarquização (REYES-LAGUNES, 1993).  3) Núcleo da Rede (NR): 
conjunto das palavras com pesos semânticos mais altos, ou seja, das definidoras que 
melhor representam a palavra-estímulo. Observando um gráfico de Scree Test, as 
palavras selecionadas são aquelas que aparecem antes que a curva assuma um padrão 
assintótico. Distância Semântica Quantitativa (DSQ): indica o quanto as palavras do 
NR estão distantes da palavra-estímulo, e localiza aquelas que são indispensáveis para 
definir um conceito (percentuais mais altos e próximos entre si) e quais são 
complementares para uma eventual descrição. Seus valores são resultantes do cálculo 
de uma regra de três, na qual é atribuído 100% à palavra com o maior valor de PS e os 
percentuais seguintes são derivados dessa relação. Carga afetiva (CA): indicador 
subjetivo que identifica os sentidos positivo (+), negativo (-) ou descritivo (0) de cada 
palavra que compõe o núcleo da rede, tomando como referência os significados 
denotativos das palavras estímulo. A classificação das CAs é feita através de uma 





5.1 Resultados das redes semânticas naturais para o termo valores humanos 
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A intenção de verificar o que os professores entendem por valores humanos; ponto 
elencado como objetivo específico do estudo, motivou o uso da RSN como técnica de coleta e 
análise dos dados. Assim, foi verificado que a rede de significados referente ao termo valores 
humanos foi identificada por um TR de 28 palavras, levando em consideração o NR de 5 
termos mais proferidos para definir a palavra-estímulo, seu PS e DSQ: respeito (PS=26; 
DSQ=100%), humanidade (PS=25; DSP=96,2%), racismo (PS=19; DSQ=73,1%), 
solidariedade (PS=10; DSQ=57,7%), valorizar (PS=10; DSQ=38,5). Estes termos foram 
discorridos pelas respondentes em função da palavra proferida, sendo assim, é possível 
verificar as palavras que emergiram como as mais evocadas e representativas, ou seja, as 
palavras-definidoras para os valores humanos, a partir do grupo de professoras. 
A seguir, a Figura 1 apresenta a distância semântica quantitativa dos descritores para  
o termo Valores Humanos. 
 
                Figura 2 – Rede Semântica Natural para o termo Valores Humanos a partir da DSQ 
 
     Fonte: Dados da Pesquisa. 
 
Os dados observados graficamente mostram a proximidade entre os descritores 
“humanidade, solidariedade, racismo e valorizar”. Embora não estejam mais próximas da 
palavra estímulo, ainda assim se mostraram destacados na posição associativa na RSN. Esse 
tipo de organização pode ser resultado de uma intricada relação que estes termos têm na 
apresentação e compreensão do conceito Valores Hmanos compartilhado por este grupo. 
5.2 Resultados referentes aos valores mais priorizados pelas professoras 
 
Os resultados a seguir buscaram atender objetivo geral desse estudo, que foi de 
conhecer as prioridades valorativas dos professores do Ensino Fundamental. Por meio de uma 
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análise descritiva simples foi possível observar os valores considerados mais importantes 
pelas professoras na presente pesquisa. Deste modo, na Tabela 1 são apresentadas as análises 
detalhadas concernentes a média e desvio padrão dos valores, ou seja, subfunções valorativas. 
 
Tabela 1 – Média dos Valores Humanos dos professores 
  Subfunções M DP 
Interativa 6,65 0,525 
Existência 6,37 0,576 
Normativa 6,13 0,849 
Suprapessoal 5,87 0,670 
Realização 4,37 0,597 
Experimentação 3,93 0,991 
              Nota: M = média, Dp= desvio padrão. 
              Fonte: Dados da pesquisa.  
 
Calculou-se a pontuação total média para cada uma das subfunções valorativas, 
como descritos em ordem, a seguir: interativa (M=6,65; DP=0,525), existência (M=6,37; 
DP=0,576), normativa (M=6,13; DP=0,849), suprapessoal (M=5,87; DP=0,670), realização 
(M=4,37; DP=0,597), e por fim experimentação (M=3,93; DP=0,991). Portanto, tornam-se 





A partir das RSN, na foi possível verificar que a palavra respeito foi a palavra mais 
lembrada e valorizada pelas participantes, denotando o maior peso semântico. Desta maneira, 
foi elencada como termo base, mais representativo para o termo Valores Humanos. Quanto à 
carga afetiva, o termo “respeito” apresenta um significado positivo em termos sociais. Quanto 
à sua definição denotativa, o termo respeito significa: sentimento que nos impede de fazer ou 
falar coisas desagradáveis a alguém. Apreço, consideração, obediência, submissão 
(AURÉLIO, 2008). Nesse sentido, tal termo pode ser melhor articulado com a subfunção 
normativa. 
De acordo com a teoria funcionalista, os valores normativos representam um 
motivador materialista, mas com orientação social. Apresenta necessidade de controle para 
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alcançar as necessidades humanas (MASLOW, 1954), correspondendo as demandas 
institucionais e sociais (SCHWARTZ, 1992). Nessa perspectiva, entende-se que os mais 
velhos são o grupo que mais integram esta subfunção como guia de sua vida (ROKEACH, 
1973; TAMAYO, 1988), já que estão em uma época da vida na qual se prioriza o seguimento 
das normas e consequentemente um comportamento social esperado (PIMENTEL, 2004; 
SANTOS, 2008). Deste modo, o termo “respeito” pode ser entendido como um possível 
descritor dessa subfunção, junto aos já estabelecidos (obediência, tradição e religiosidade). 
Também lembrados pelas participantes as palavras “humanidade e solidariedade” 
denotam um peso semântico favorável, para o termo valores humanos. Em relação a carga 
afetiva os termos “humanidade e solidariedade” mostram significados positivos em termos 
sociais. No que diz respeito as suas definições denotativas o termo humanidade significa 
bondade, benevolência, compaixão, já o termo “solidariedade” significa: qualidade do que é 
solidário, reciprocidade de obrigações e interesses (AURÉLIO, 2008). Nessa perspectiva, 
esses termos podem ser melhor associados à subfunção interativa. 
Segundo a teoria funcionalista os valores interativos exprimem uma necessidade de 
pertença, amor e filiação; representam um motivador idealista, porém possui uma orientação 
social (GOUVEIA, 2013; MASLOW, 1954). Nessa perspectiva entende-se que os jovens são 
o grupo que adotam essa subfunção como primordial em sua vida, já que estão em uma época 
da vida na qual se prioriza dinâmicas como os vínculos afetivos, a busca por relações íntimas 
estáveis, pricipalmente na constituição familiar (MILFONT; GOUVEIA; DA COSTA, 2006). 
Deste modo, os termos “humanidade e solidariedade” podem ser entendidos como possíveis 
descritores dessa subfunção, junto aos já estabelecidos (apoio social, afetividade e 
convivência). 
Na sequência, as professoras lembraram da palavra racismo. Este termo é, no 
mínimo, curioso e está distante do que se esperou no presente estudo, tendo em vista a teoria 
funcionalista dos valores humanos. O surgimento deste termo pode demonstrar a pouca 
informação que as professoras têm acerca dos valores humanos pois este termo está fora do 
contexto apresentado pela teoria funcionalista. O termo racismo contém pouco peso 
semântico e carga afetiva negativa. Sua definição denotativa significa: sistema que afirma a 
superioridade de um grupo racial sobre os outros, preconizando, particularmente, a separação 
destes dentro de um país ou mesmo visando o extermínio de uma minoria (AURÉLIO, 2008). 
Mesmo assim, este termo também exibe a percepção dos participantes frente o termo estímulo 
valores humanos. 
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Do mesmo modo palavra “valorizar” foi citada pelas participantes, este termo 
aparece com pouco peso semântico sendo desfavorável, por ser tida como redundante, para o 
termo valores humanos. Em relação a carga afetiva o termo “valorizar” apresenta pouca 
importância sendo sua função neutra. Sua definição denotativa significa: dar valor ou valores 
(AURÉLIO, 2008). Pareceu que as respondentes não tinham mais palavras no seu repertório, 
pois o termo valorizar é uma indicação de repetição da palavra-estímulo. 
De acordo com o que foi verificado na análise descritiva é possível levantar um perfil 
valorativo de um grupo que prioriza os valores adequados com o contexto de aprendizagem. 
No que diz respeito aos critérios de orientação, “sociais” (normativa, interativa) tendo 
motivador materialista e “centrais” (supra pessoal, existência) foram os mais destacados por 
elas, sendo os critérios pessoais (realização, experimentação) os menos mensionados, ao 
mesmo tempo as três subfunções representam cada um dos tipos motivadores: materialista 
(existência, normativa, realização) e humanitário (supra pessoal, interacional e 
experimentação). 
Diante do exposto, as expressões mensionadas e analisadas neste estudo possuem de 
certa forma, uma relação coerente com a noção de valores humanos esperados por um grupo 
de docentes. Nascimento (2009) realizou com estudo sobre os valores transmitidos em sala de 
aula pelos professores e alunos. Neste estudo foi observado uma conguência entre os valores, 
por exemplo; respeito, responsabilidade, solidariedade, amor e estudar são valores ensinados 
pelos professores, já amizade, respeito, estudar para ser alguém na vida, ser honesto e 
acreditar em si mesmo são os percebidos pelos estudantes. 
Nascimento (2009) enfatiza que os valores encontrados na pesquisa podem favorecer 
a relação entre ambos, melhorando o ambiente escolar e podendo influenciar positivamente no 
rendimento dos estudantes.Em termos de propostas de intervenção para o critério social é 
importante que haja estratégias de manutenção desses valores com o cuidado de promover a 
reorganização do conceito de valores humanos expressados pelas respondentes, como por 
exemplo a retirada da palavra “racismo” que surgiu durante a pesquisa. 
O critério “central” merece além da manutenção reforço pois é o eixo centralizado 
dos valores humanos, engloba a busca por conhecimento instigando o professor a estar 
sempre se reciclando, para que de forma dialética desperte a curiosidade dos alunos; sendo 
assim o professor será um mediador, orientador no processo de construção dos valores 
(BRASIL, 1997b; ROVIRA, 2004). Entretanto, é preciso promover com cuidado os “critérios 
pessoais”. 
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Os “critérios pessoais” tanto podem ser positivos quanto negativos, positivamente 
podem contribuir para que o professor tenha sempre o desejo de mergulhar em seus trabalhos 
obtendo informações atualizadas em seu processo de conhecimento, transmitindo assim aos 
alunos assuntos novos e relevantes. Negativamente pode contribuir para o desenvolvimento 
do aspecto competitividade, quem o tem como primordial pode buscar benefícios pessoais, 
além de querer sempre estar em lugar de destaque desfrutando de vantagens por estar acima 
dos outros. É salutar compreender que o educador quando obtém entendimento do que 
realmente são valores humanos estará apto a adotar atitudes mais coerentes e seguras no que 
diz respeito a transmissão dos valores humanos no ambiente escolar. 
 
7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
De acordo com os objetivos geral  foi possível conhecer as proridades valorativas dos 
professores do Ensino Fundamental além de verificar como objetivo específico, o que os 
professores entendem por valores humanos. 
Os dados coletados pelo estudo, tanto na técnica das Redes Semânticas Naturais 
como na análise quantitativa descritiva, apontaram que o emprego destas palavras como 
conceito do conhecimento exposto pelos participantes acerca dos valores humanos é 
insuficiente e que as professoras do ensino fundamental integrantes desta pesquisa 
compreendem o que são valores humanos (tendo em vista o aparecimento do termo “racismo 
na pesquisa”). 
Reconhecer a importância de adquirir mais conhecimento sobre um determinado 
assunto é imprescindível para adoção de futuras posturas e atitudes socialmente adequadas. 
Faz-se necessário relatar algumas limitações ocorridas durante a realização e análise da 
presente pesquisa. O tempo delimitado não possibilitou ter mais participantes e assim poder 
generalizar os resultados, visto que se tratou de uma pequena amostra de 10 professoras do 
ensino fundamental, isso revela que o número de participantes também limitou um melhor 
aprofundamento da pesquisa. 
Vale ressaltar que o termo valores humanos no ato da pesquisa suscitou um grande 
debate entre as participantes, que dialogavam entre si enquanto respondiam o questionário por 
isso a coleta de dados durou 40 minutos. Perante o que foi discorrido faz-se necessário 
salientar a importância da contribuição deste estudo para a Psicopedagogia Institucional pois 
faz-se necessário um assessoramento psicopedagógico tanto para as professoras como 
também para a equipe pedagógica da escola. Os psicopedagogos, de forma dialética, com 
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informações claras e precisas sobre a teoria funcionalista dos valores humanos, podem instruir 
essas profissionais da educação, servindo de subsídio para que os professores possam 
desenvolver um ensino eficaz e promover competências para os alunos no ambiente escolar. 
Espera-se, portanto, que este trabalho sirva de parâmetro para que os professores (as) 
compreendam o que são valores humanos e desejem ultilizá-los da melhor maneira para ter 
uma melhoria em suas práticas educativas em sala de aula tendo, dessa forma, um bom 
aproveitamento do seu papel como educadores e mediadores do processo ensino-
aprendizagem. 
21 




The need to discuss human values in the school environment is a reality in the context of 
elementary school, however there are controversies before what teachers understand by 
human values. Starting from the functionalist theory, the values serve as a guide of human 
actions. This function applied to the teaching-learning reality may explain significant 
developments in the education of children. In the face of this fact, what elementary school 
teachers understand by human values? What are the values that this group prioritize? In this 
sense, the research has the general objective to know the evaluation priorities of elementary 
school teachers, having as specific objectives, to check what teachers understand by human 
values. Therefore, it delineated an exploratory research, descriptive with quantitative and 
qualitative character. It counted with the participation of 10 elementary school teachers of 
public school system from the state of Paraíba. The instruments used were: a 
sociodemographic questionnaire, an instrument for the Natural Semantic Networks (NSN) and 
the Basic Values Questionnaire (BVQ). The results showed that the knowledge of elementary 
school teachers about human values is not enough to adopt educational measures for 
knowledge transmission in values to the process of teaching students' learning. Nevertheless, 
the results also showed that their evaluative priorities need to be rebuilt. The study made 
possible a unique contribution to the institutional slop of Psychopedagogy., which area that it 
is also proposed to provide better advice to teachers, regarding the full realization of learning. 
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Prezado (a) colaborador (a), 
 
Esta pesquisa tem o propósito de conhecer a percepção dos professores da educação 
infantil quanto à ansiedade e saber o olhar dos mesmos acerca dos valores humanos. Este 
estudo poderá contribuir para o contexto de aprendizagem como um todo, pois possibilitará o 
acesso a informações do conhecimento desde uma perspectiva da psicopedagogia, quanto o 
significado psicológico do conhecimento do referido transtorno e a conduta adotada. Informa-
se que a pesquisa não oferece riscos possíveis para os participantes e todas as informações 
coletadas são de caráter sigiloso. 
Esclarece-se que a anuência da participação dos professores (as) é voluntária e, 
portanto, ninguém está obrigado (a) a colaborar com as atividades solicitadas pelas 
pesquisadoras. Entretanto, gostaria de focar a importância deste estudo para a sociedade, já 
que é por meio de pesquisas que os cientistas fazem descobertas capazes de trazer benefícios 
sociais gerais. Contudo, para que a pesquisa seja realizada conforme o disposto nas 
Resoluções 466/12 e 251/97 do Conselho Nacional de Saúde são necessários documentar seu 
expresso consentimento. 
Por fim, para os esclarecimentos que os participantes julgarem ser necessários, as 
pesquisadoras responsáveis colocam-se à disposição no seguinte endereço: Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), Centro de Educação (CE), Departamento de Psicopedagogia, 




Jacqueline Oliveira dos Santos 
Maria Aline Silva de Lima 





TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  
 
Declaro que fui devidamente esclarecido (a) e dou o meu consentimento para 
participação da pesquisa e que os resultados sejam publicados. 
 








INSTRUÇÕES. Estamos interessados em saber os significados de algumas palavras. Para isso 

















INSTRUÇÃO: Estamos interessados em saber os significados de algumas palavras. Para isso 




























































































Agora, gostaríamos de saber um pouco a seu respeito: 
       01. Idade ______ anos                   02. Sexo: 1.  Masculino    2.  Feminino 
       03. Tempo de atuação em sala de aula: ______________________ 
      04. Você conhece algum tipo de avaliação diferenciada para os alunos com Ansiedade? 
 1.  Não 
       2.  Sim. Se sim, qual?______________________________________________________ 
       05. Por favor, indique a frequência com que você lida com alunos que apresentam algum tipo de característica                     
da ansiedade:  
0 1 2 3 4 
         Nunca        Raramente                Às vezes               Quase sempre          Sempre  
 
     06. Você desenvolve alguma atividade paralela para alunos com sintomas de ansiedade? 
    1.  Sim. Escreva três dessas atividades_____________________________________ 
    2.  Não. Não, por quê? _________________________________________________ 
    07. Sabe diferenciar uma criança ansiosa a criança hiperativa? 
    1.  Sim. 
    2.  Não. Não, por quê? _________________________________________________ 
    08. Você tem crianças com características de ansiedade infantil? 
    1.  Sim. 
    2.  Não. Não, por quê? _________________________________________________ 
   09. Sente-se seguro em identificar a ansiedade infantil na escola? 
   1.  Sim. 
  2.  Não. Não, por quê? _________________________________________________ 
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10. Estamos organizando um grupo de voluntários para realizar atividades e para a divulgação e promoção da       
importância do tema ansiedade infantil no contexto escolar. Caso você esteja interessado(a) em participar 
deste grupo, por favor, deixe seu e-mail/telefone e um nome para contato. Manteremos essas informações em 
sigilo: 
         E-mail/Telefone:_________________________________________________________ 
        Nome:_________________________________________________________________ 
 
 





















QUESTIONÁRIO DOS VALORES BÁSICOS - QVB  
 
Por favor, leia atentamente a lista de valores descritos a seguir, considerando seu conteúdo. Utilizando a escala de 
resposta abaixo, escreva um número ao lado de cada valor para indicar em que medida o considera importante como 






























01.____ APOIO SOCIAL. Obter ajuda quando a necessite; sentir que não está só no mundo.  
02.____ÊXITO. Obter o que se propõe; ser eficiente em tudo que faz.  
03.____ SEXUALIDADE. Ter relações sexuais; obter prazer sexual.  
04.____CONHECIMENTO. Procurar notícias atualizadas sobre assuntos pouco conhecidos; tentar descobrir coisas 
novas sobre o mundo.  
05.____EMOÇÃO. Desfrutar desafiando o perigo; buscar aventuras.  
06.____PODER. Ter poder para influenciar os outros e controlar decisões; ser o chefe de uma equipe.  
07.____AFETIVIDADE. Ter uma relação de afeto profunda e duradoura; ter alguém para compartilhar seus êxitos e 
fracassos.  
08.____RELIGIOSIDADE. Crer em Deus como o salvador da humanidade; cumprir a vontade de Deus.  
09.____SAÚDE. Preocupar-se com sua saúde antes mesmo de ficar doente; não estar enfermo.  
10.____PRAZER. Desfrutar da vida; satisfazer todos os seus desejos.  
11.____PRESTÍGIO. Saber que muita gente lhe conhece e admira; quando velho receber uma homenagem por suas 
contribuições.  
12.____OBEDIÊNCIA. Cumprir seus deveres e obrigações do dia a dia; respeitar seus pais, os superiores e os mais 
velhos.  
13.____ESTABILIDADE PESSOAL. Ter certeza de que amanhã terá tudo o que tem hoje; ter uma vida organizada e 
planificada.  
14.____CONVIVÊNCIA. Conviver diariamente com os vizinhos; fazer parte de algum grupo, como: social, religioso, 
esportivo, entre outros.  
15.____BELEZA. Ser capaz de apreciar o melhor da arte, música e literatura; ir a museus ou exposições onde possa ver 
coisas belas. 
16.____TRADIÇÃO. Seguir as normas sociais do seu país; respeitar as tradições da sua sociedade.  
17.____SOBREVIVÊNCIA. Ter água, comida e poder dormir bem todos os dias; viver em um lugar com abundância de 
alimentos.  
18.____MATURIDADE. Sentir que conseguiu alcançar seus objetivos na vida; desenvolver todas as suas capacidades. 
 
